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  O musgo e os ramos envolveram-na, ali onde estava, deitada de lado. 




			Os mosquitos zumbiam-lhe ao redor da cabeça, a respiração em esforço, a inconsciência à distância de umas poucas inspirações. Com os olhos virados para o céu, viu as nuvens leves, com os contornos brilhando em tons de cor-de-rosa e laranja. 




			Era a época quente, a da claridade constante. 




			Sentia o fedor da infeção há vários dias, mas não seria esta que a mataria. Nem a falta de comida, a fome. Sentia-se saciada, pela primeira vez em muito tempo. 




			A ferida recusara-se a sarar, por mais que tivesse tentado limpá-la. A dor e a sensação de calor espalharam-se, subiram pela perna. A matilha adaptara-se a ela, mantivera o seu ritmo, durante algum tempo. Três dos seus filhotes tinham seguido com os outros, mas o mais pequeno ficara com ela. Condenado à perdição. Ela já não conseguia caçar, ele nunca aprendera. 




			Os jovens alces, presas sempre fáceis durante a época da claridade, isso era impensável. Até mesmo as pequenas presas lhe escapavam. Também era demasiado cedo para as bagas, que, em situações de emergência, poderiam acalmar o pior da fome. No dia anterior, tinham encontrado um pouco de carne, parcialmente escondida e com um cheiro que, instintivamente, lhe dissera para fugir, mas que lhes dera forças para continuar até às rochas na orla da floresta, onde encontraram mais. Muito mais. Pedaços grandes, mais do que tinham capacidade de comer. 




			Depois, tinha seguido caminho, a coxear, até o mais pequeno abrandar, começar a ganir, a dar passos bamboleantes para os lados, até, eventualmente, ser incapaz de se manter de pé. 




			Ela ficara com ele até ter a certeza de que estava morto, depois, continuara. Não por muito tempo, as cólicas e os tremores tornaram isso impossível. Colapsou no musgo, ficou deitada de lado. 




			No calor. Na luz. Na claridade constante. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  Tudo correra de acordo com o plano. O plano original, do início. 




			Serem os primeiros a chegar ao local, estacionarem o Jeep e o Mercedes preto um ao lado do outro, na clareira desimpedida no meio da floresta, que os camiões da madeira e as máquinas de corte utilizavam como ponto de recolha e local de inversão de marcha, os radiadores virados na direção da estreita estrada florestal por onde tinham chegado. Os vidros abertos, o canto noturno dos pássaros era o único som que quebrava o silêncio absoluto, antes de o barulho de motores anunciar a chegada dos finlandeses. 




			Apareceu um Volvo XC90, também ele preto. Vadim viu Artjom e Michail pegarem nas suas armas e deixarem o Mercedes, ao mesmo tempo que ele e Ljuba saíam do Jeep. Vadim gostava de Ljuba e parecia-lhe que ela também gostava dele. Já tinham saído juntos algumas vezes, bebido umas cervejas os dois e, quando lhe perguntaram com quem queria ir, Ljuba escolhera-o a ele. Por momentos, ponderou dizer-lhe que esperasse no carro, para se proteger, que tinha a sensação de que aquilo poderia correr mal. Mas, se o fizesse, que fariam a seguir? Desapareceriam juntos, viveriam felizes para sempre? 




			Impossível assim que ela percebesse o que acontecera. Ljuba nunca agiria contra Zagorni. Não gostava assim tanto dele, disso tinha a certeza. Então, não disse nada. 




			O Volvo parou alguns metros à frente deles, e os quatro finlandeses saíram do carro. Todos estavam armados. Olharam em volta, desconfiados, enquanto se dispersavam pelo local. Tudo estava em silêncio, a bonança que antecede a tempestade. 




			O líder do grupo, um homem enorme com o cabelo rapado e uma tatuagem tribal à volta de um dos olhos, fez um gesto com a cabeça para o mais pequeno e magro dos quatro, que guardou a sua pistola no coldre, se dirigiu para a parte traseira do Volvo e abriu a bagageira. Vadim recuou alguns passos, na direção do porta-bagagens do Jeep. 




			Até ali, seguiram o plano comum. Agora, seria o dele a entrar em ação. 




			A bala da espingarda com o silenciador penetrou o rosto, mesmo por baixo do olho, do corpulento finlandês que estava mais próximo do carro. No segundo seguinte, a súbita explosão de ossos, sangue e pedaços de cérebro provocada pela saída do projétil através da nuca fez com que os restantes agissem instintivamente. 




			Começaram todos a disparar praticamente ao mesmo tempo. Todos, exceto Vadim, que se atirou para trás do Jeep para se proteger. 




			O homem com a tatuagem no rosto soltou um rugido alto e abateu Michail com quatro ou cinco tiros fatais no peito. Artjom retribuiu o fogo. O homem da tatuagem foi atingido por duas balas, cambaleou para trás, mas voltou a recuperar o equilíbrio antes de direcionar a sua arma para Artjom, que, demasiado tarde, se atirou para trás do Mercedes, em busca de refúgio. Foram várias as balas que lhe atingiram a perna, da anca para baixo. Aos gritos de dor, caiu sobre a gravilha seca. A sangrar, aos berros e a disparar, o homem tatuado continuou a mover-se em direção ao Volvo, determinado a sair dali com vida. No segundo seguinte, caiu de joelhos no chão, a gorgolejar, largou a arma e apertou as duas mãos contra o que ainda restava do seu pescoço. 




			Continuaram a ser disparados tiros de várias direções, a ouvir-se gritos. 




			Artjom arrastou-se até conseguir ficar sentado, ao mesmo tempo que tentava desajeitadamente estancar o sangue que lhe jorrava da coxa ao ritmo acelerado dos batimentos do seu coração em stresse. De seguida, ouviu outra série de tiros e ficou congelado, o olhar passou de desesperado a vazio, os seus lábios formaram algumas palavras silenciosas, antes de cair com a cabeça para a frente, contra o peito. 




			Em busca de abrigo, o terceiro finlandês atirara-se para uma vala pouco profunda, a partir da qual tinha uma visão desobstruída da parte de baixo dos carros estacionados e de onde, com a sua espingarda automática, disparara uma rajada de tiros que atingiram Artjom na base das costas. 




			Vadim apercebeu-se de que, naquela posição, talvez estivesse também totalmente visível e atirou-se para a lateral do Jeep, de forma a ficar protegido por um dos enormes pneus. Quando olhou para o lado, viu o mais pequeno dos finlandeses caído no chão, morto. 




			Não viu Ljuba em lado nenhum. 




			Ouviu-se outra rajada vinda da direção da vala na orla da floresta, e várias balas atingiram o metal da parte de trás da roda, furaram o pneu. Uma delas atravessou a borracha e atingiu-o de lado, logo acima de uma das nádegas. A dor assemelhou-se a um raio branco que lhe atravessasse o corpo. Vadim cerrou os maxilares para travar um grito, apoiou a testa nos joelhos dobrados e encolheu-se o máximo que conseguiu. Quando voltou a soltar lentamente a respiração, apercebeu-se de que o fogo cessara. 




			Estava tudo em silêncio, completo silêncio. 




			Não havia movimentos, não se ouviam vozes nem gritos de dor ou traição, nenhum canto de pássaro, nada. Era como se o próprio local sustivesse a respiração. 




			Espreitou cautelosamente por trás do Jeep. Continuava tudo em silêncio, tudo quieto. 




			Muito devagar, ergueu a cabeça para conseguir uma visão mais ampla. O sol já estava abaixo das copas das árvores, mas continuava acima da linha do horizonte, o cenário à sua frente estava banhado por uma luz suave, que apenas o sol da meia-noite conseguia proporcionar. 




			Levantou-se lentamente. A bala ficara retida entre músculos e ligamentos, mas não parecia ter danificado nenhum órgão mais importante. Pressionou a ferida com a mão, o sangue escorria, mas não de tal forma que não fosse possível estancá-lo com uma ligadura. 




			— Ljuba?! 




			Ljuba estava sentada com as costas apoiadas no pára-choques traseiro do carro dos finlandeses, a respiração superficial e irregular, a parte da frente da T-shirt cinzenta por baixo do casaco encharcada de sangue, a pistola ainda na mão direita. Vadim avaliou os ferimentos dela, o sangue jorrava a um ritmo constante, não havia nenhuma artéria danificada. Também não viu bolhas de ar, o que, em princípio, queria dizer que os pulmões estavam intactos. Poderia muito bem safar-se. 




			— Quem é que disparou? — perguntou Ljuba, sem fôlego, e agarrou o casaco de Vadim com uma mão ensanguentada. — Quem raio é que começou aos tiros? 




			— Ele está connosco. 




			— O quê?! «Connosco»? Quem é? 




			— Anda lá. 




			 




			Com cuidado, Vadim retirou a pistola da mão de Ljuba, guardou-a no bolso antes de se levantar, inclinou-se para a frente e ajudou-a a erguer-se. Ljuba fez um esgar de dor e esforço, mas conseguiu pôr-se de pé. Com um braço à volta da sua cintura e o braço dela sobre os seus ombros, Vadim dirigiu-se para o espaço aberto entre os carros estacionados. Quando chegaram ao local onde o finlandês tatuado caíra no chão, Vadim parou, desviou cuidadosamente o braço de Ljuba, soltou o braço que a apoiava e deu dois grandes passos para o lado. 




			— Desculpa… 




			O olhar de Ljuba começou por ser de incompreensão, mas, de seguida, percebeu o que ele tinha feito, para onde a levara, precisamente antes de a bala da espingarda com silenciador a atingir na têmpora e ser atirada para o chão. 




			Vadim pressionou a mão contra a sua ferida na base das costas e endireitou-se, soltando um suspiro profundo. 




			Apesar de tudo, acabara por correr conforme planeado. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  A cidade acorda. 




			Como sempre faz, como sempre fez. 




			O Tratado de Fredrikshamn, de 1809. Com uma simples assinatura, a Suécia perdeu um terço da sua área geográfica, um quarto da sua população. O Império Russo ficou com a Finlândia e, assim, também com Torneå, o maior centro de comércio da região, até então; a nova fronteira foi traçada a meio do rio e, subitamente, a Suécia não tinha nenhuma cidade na zona. Era preciso ter alguma, sobre isso estavam todos de acordo. Mas onde deveria localizar-se? As sugestões foram muitas, as discussões longas. Enquanto se tentava chegar a acordo, ela esperou pacientemente, passou de pequena aldeia, com umas poucas quintas, para vila comercial, até, finalmente, ser elevada a cidade. 1842 foi o ano do seu nascimento. 




			Haparanda, à semelhança de Haaparanta, a palavra finlandesa para «praia das faias». 




			Seguiram-se bons anos, em que cresceu rapidamente. As melhores alturas para ela foram quando as outras passaram por dificuldades. Ser uma cidade neutra, junto a uma fronteira, num mundo em guerra, tinha as suas vantagens. Em múltiplas ocasiões, era a única porta aberta para a Rússia, o buraco de uma agulha entre o Leste e o Ocidente. 




			Mercadoria, correspondência, bens, pessoas. Legais, ilegais, vivos, valiosos, perigosos. 




			Todo o tráfego do mundo passava por ela, independentemente do que se tratasse. Floresceu, prosperou. Hoje em dia, está um pouco mais cansada, encara definitivamente tudo com mais calma. Encolhe devagar. Não que esteja de forma alguma em queda livre, mas são mais as pessoas que morrem e que a deixam todos os anos do que as que nascem e se mudam para lá. 




			Ela conhece os seus habitantes, compartilha as suas vidas, observa e sabe. Recorda-se e espera. Precisa de todos. É uma cidade, só existe enquanto as pessoas escolherem viver nela. Como um deus que deixa de existir no preciso segundo em que já ninguém acredita nele. Por isso, ela acolhe os noviços e lamenta aqueles que desaparecem, ali onde jaz, tranquila e pacientemente, junto à corrente eterna do rio Torne. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  Havia muitos lugares de estacionamento por onde escolher. Hannah foi para um dos que ficavam mais próximo da entrada da loja de desporto, saiu do carro e olhou em volta, enquanto enfiava a camisa nas calças do uniforme. Tivera um afrontamento quando saía da esquadra e, apesar de só ter durado alguns minutos, ainda conseguia sentir o rosto quente e o suor a escorrer-lhe ao longo da coluna. 




			O tempo também não ajudava muito. O décimo terceiro dia consecutivo de sol radiante e com temperaturas acima dos vinte graus, excecionalmente altas para o mês de junho, trazia um sossego maior do que o habitual à zona comercial junto à saída da Autoestrada E4, onde umas quantas lojas, ao lado umas das outras, esperavam que o poder de atração do IKEA transbordasse um pouco para elas também. Hoje, não estava a correr por aí além, constatou Hannah, quando, sem sequer se dar conta, lançou outro olhar para o carro e percorreu os poucos passos até à porta de entrada da loja de desporto. 




			Lá dentro estava mais fresco do que na rua. Havia alguns clientes espalhados por entre os escaparates circulares de aço, com placas que anunciavam que os produtos ali expostos estavam, agora, quarenta a setenta por cento mais baratos. Hannah ergueu a mão para cumprimentar a mulher atrás da caixa, não a conhecia, embora soubesse quem era: Tarja Burell, casada com Harald, o irmão mais novo de Carin, que trabalhava na Receção da esquadra. Tarja respondeu ao cumprimento, fazendo um gesto com a cabeça para o interior da loja. Hannah viu imediatamente a pessoa que a trouxera ali. 




			Um homem jovem, também o reconhecia. Jonathan, chamavam-lhe Jonte, não se lembrou do apelido naquele momento, o que significava que não era um dos visitantes mais frequentes das celas da esquadra. Hannah continuou direita às pilhas de caixas de sapatos postas em frente à parede e cujo conteúdo se encontrava em exposição. O jovem deu alguns passos cambaleantes em direção a um casal na casa dos trinta anos, que fez os possíveis para escapar. Como não quiseram dar-lhe a satisfação de achar que os tinha afugentado, tentaram simplesmente fingir que ele não existia. 




			— Posso falar contigo alguns minutos? 




			Jonte virou-se para Hannah. Se o rosto pálido e os movimentos trémulos e bruscos ainda não o tivessem denunciado como alguém em estado de abstinência severa, então, as pupilas dilatadas não deixavam muita margem para dúvidas. Heroína, provavelmente. Ou Subutex. A oferta e, portanto, o consumo tinham aumentado bastante nos últimos anos. 




			— Que foi? — reagiu o jovem, ofendido e a fungar. 




			— Só quero falar um bocado contigo, anda comigo lá fora. 




			— Eu não fiz nada. 




			— Podemos sempre discutir isso. Lá fora. 




			Hannah colocou levemente uma mão no ombro dele, mas Jonte fez um movimento tão brusco para se afastar, que quase perdeu o equilíbrio e teve de dar um passo para trás para não cair no chão. 




			— Não me toques. Só estou a pedir dinheiro — continuou ele, com um encolher de ombros indiferente. — A mendigar. E isso não é… isso não é ilegal. 




			— Está bem, mas quando não te dão nada, o que é que fazes? 




			— O que é que queres dizer com isso? 




			Hannah viu que ele estava a esforçar-se para transformar o olhar hesitante numa expressão de incompreensão. 




			— Ameaçaste as pessoas de que lhes vais bater. 




			— Ah, sim, mas isso… eu não fiz isso… 




			— Pois não, mas não podes andar por aí a ameaçar as pessoas, por isso, anda lá. 




			Hannah voltou a colocar uma mão ao de leve no ombro dele, e a reação foi precisamente a mesma que da primeira vez, um movimento violento para trás, que parecia surgir como uma surpresa total para o resto do corpo. 




			— Tira esses dedos gordos de cima de mim. 




			— Claro, está bem — respondeu Hannah, e largou-lhe o ombro. — Mas vens comigo lá fora? 




			— Vou, mas não me toques. 




			Hannah deu um passo para o lado e fez-lhe sinal com o braço para que ele fosse à frente dela. Sobre umas pernas instáveis, Jonte caminhou devagar em direção à saída. Quando passaram por um cesto metálico com roupa interior de marca, estendeu um braço e agarrou nalguns pacotes que tentou desajeitadamente enfiar dentro do casaco fino. 




			— Estás a brincar comigo? — perguntou Hannah, cansada. — Achas que deixei o meu cão-guia lá fora ou quê? 




			— O que foi? — respondeu Jonte, aparentemente confuso. 




			Hannah suspirou, avançou para ele, pegou na roupa interior e atirou-a de volta para o cesto. Um empurrão brusco nas costas indicou-lhe que já chegava. Jonte pareceu compreender e continuou para a saída, sem mais protestos. 




			Quando saíram para a luz forte do sol, Jonte parou e levantou uma mão para proteger os olhos sensíveis à luz. Um novo empurrão ligeiro conduziu-o na direção do carro da Polícia estacionado. Jonte parou a meio caminho e colocou uma mão na barriga, antes de se inclinar ligeiramente para a frente. Gotas grandes de suor brotavam da sua testa. 




			— Não me estou a sentir nada bem. 




			— Isso é porque consomes montes de merdas. 




			Jonte não respondeu, mas Hannah julgou tê-lo visto assentir ao de leve com a cabeça antes de continuar a andar. 




			Conseguiu que ele entrasse para o banco traseiro e logo se puseram a caminho. O seu olhar recaiu sobre as suas mãos no volante. Era verdade que o anel de casamento estava um pouco mais apertado agora do que quando o colocara no anelar pela primeira vez, e não havia qualquer hipótese de conseguir voltar a entrar no seu vestido de noiva, embora não o quisesse fazer. Os seus dedos não eram gordos. Ela não era gorda. Tornara-se um pouco mais cheia na zona da barriga ao longo do último ano, mas, algumas semanas atrás, encontrara uma calculadora na Internet onde se podia inserir peso e altura e descobrir o IMC. O dela era de 27. Ponderou se devia comentar com o homem sentado no banco de trás o facto engraçado de que o seu IMC era o mesmo que o QI dele. Um rápido olhar pelo retrovisor indicou-lhe que, nesse caso, estaria a falar para ouvidos moucos, o seu passageiro tinha adormecido com a cabeça caída sobre o peito. 




			A viagem prosseguiu em silêncio. Rapidamente chegaram ao outro lado da E4, a caminho do centro da cidade, que estava mais ou menos deserto. Os clientes da enorme loja de mobiliário raramente se deslocavam para o centro original, que lá se ia safando do outro lado da autoestrada europeia, que, em alguns aspetos, tanto era uma linha divisória como a fronteira com a Finlândia, a poucas centenas de metros de distância. 




			Hannah virou à esquerda junto ao edifício vermelho de dois andares, onde o jornal local, o Haparandabladet, que, agora, só era impresso duas vezes por semana, tinha a sua redação, e continuou até à entrada do bastante incaracterístico prédio de três andares de tijolo amarelo que a Polícia partilhava com a Agência Tributária e a Segurança Social, entre outros. 




			Estacionou num dos dois lugares livres na garagem, saiu do carro, inclinou-se para o interior do banco traseiro e abanou o homem que lá estava sentado. Com algum esforço, Jonte acabou por sair do carro e, sem que ela precisasse de lhe indicar o caminho, começou a dirigir-se para a porta que levava às celas de detenção. De repente, parou, apoiou uma mão no capô e gemeu. Hannah apareceu ao seu lado mesmo a tempo de lhe ver o olhar vazio, quando ele se virou para ela. Sem qualquer aviso, Hannah foi atingida por uma cascata de vómito mesmo abaixo do queixo, sentindo o calor do líquido através do tecido, enquanto ele escorria pela sua camisa abaixo. O fedor atingiu-a de imediato. 




			— Mas que merda?! 




			Conseguiu dar um passo para o lado, de maneira que a forte torrente seguinte aterrou no chão ao seu lado e apenas lhe salpicou os sapatos e o fundo das pernas das calças. O jovem endireitou-se com um suspiro profundo e um leve sorriso de alívio. Hannah esforçou-se por respirar superficialmente pela boca, ao mesmo tempo que abria a porta para o pequeno espaço onde os detidos eram registados antes de irem parar a uma das quatro celas que, de momento, se encontravam vazias. A mulher que tinham detido por posse de narcóticos, na semana anterior, fora formalmente acusada e levada para Luleå; no fim de semana, tinham tido um caso de condução sob o efeito de drogas, passado duas multas por desordem pública — uma relativa a um carro sem livrete e outra relacionada com um reboque sem autorização para circular — e, no domingo de manhã, tinham dado assistência ao pessoal de uma ambulância, com uma mulher embriagada que partira o pulso, e haviam encontrado uma rena atropelada à beira da estrada. Nada nem ninguém que enchesse as celas de detenção. 




			Morgan Berg vinha no corredor com uma chávena de café na mão, mas parou e deu um passo para trás quando viu o que vinha na sua direção. 




			— Regista-o — ordenou Hannah, e empurrou Jonte para o banco fixo à parede, em frente ao pequeno guichê da Receção. Sem esperar por uma resposta, nem por uma possível objeção, virou costas, pegou no seu cartão de acesso e abriu a porta atrás de si. Um corredor pequeno, cacifos de metal azul-escuros ao longo de uma das paredes, algumas cadeiras aqui e ali, canalização e cabos elétricos ao longo do teto. Um visitante teria a impressão imediata de se encontrar numa galeria subterrânea, mas era o vestiário masculino, por onde era necessário passar para chegar ao das mulheres. 




			Hannah foi até ao seu cacifo e começou a despir-se. Não sabia se era apenas do cheiro ou se realmente lhe teria entrado vomitado para a boca. Teve de lutar para também ela não ficar nauseada. Sempre tivera dificuldades com isso: quando os filhos eram pequenos, era sempre Thomas quem cuidava deles quando vomitavam. Enojada, desabotoou e arrancou a camisa do corpo e atirou-a para o chão; inclinou-se e descalçou os sapatos e as meias. Estava de sutiã e calças de uniforme quando o telefone tocou. Sentiu-se tentada a não responder, mas, de qualquer forma, lançou um olhar rápido para o ecrã do telemóvel. 




			Era uma chamada de Uppsala, onde Gabriel estava a estudar. Não era o número dele, mas poderia ser de um amigo, talvez ele tivesse perdido o seu telefone, algo podia ter acontecido. Atendeu com um cumprimento breve. 




			— Sim, fala a Hannah. 




			— Eh, sim, estou, fala a Hannah… Wester? — ouviu perguntar do outro lado da linha. A voz de alguém que, claramente, tivera de procurar o seu apelido algures antes de o dizer. 




			— Sim, sou eu, quem fala? 




			— Desculpe, o meu nome é Benny Svensén e estou a ligar do IMVE. — Seguiram-se alguns segundos de silêncio, como se a pessoa se questionasse sobre se deveria explicar-lhe o significado da sigla, mas, aparentemente, decidiu não o fazer. — Queria falar consigo sobre aqueles lobos. Se não estou em erro, é a senhora que está a tratar desse caso, certo? 




			Provavelmente era ela, sim. 




			Fora nomeada investigadora responsável num caso relacionado com crimes de caça, no qual havia lobos envolvidos. Um caminhante alemão telefonara para a esquadra na quarta-feira anterior e, exaltado, explicara num inglês macarrónico que tinha encontrado um lobo morto. Depois de alguns percalços na comunicação, conseguiram, por fim, identificar uma localização. Quando lá chegaram, descobriram que não se tratava apenas de um lobo morto, mas de dois. Uma fêmea e uma cria. Nenhuma delas com ferimentos externos visíveis, mas parecia muito improvável que ambas tivessem morrido de causas naturais com um intervalo de menos de um quilómetro de distância uma da outra. Fosse como fosse, seguiram o protocolo e enviaram os cadáveres para o Instituto de Medicina Veterinária do Estado, que agora, aparentemente, encarregara Benny Svensén do acompanhamento do caso. 




			— Talvez — confirmou Hannah, e resistiu ao impulso de cuspir. — Se se trata de uma fêmea e de uma cria encontradas perto de Kattilasaari na quarta-feira, sim. 




			— Sim, são essas, não temos mais nenhum lobo aqui agora. 




			— Mas eu não podia saber isso, pois não? 




			— Não, claro que não, mas… 




			— Esqueça. De que é que precisa? 




			Hannah arrependeu-se de ter atendido o telefone. O que mais queria naquele momento era despir o resto da roupa tão depressa quanto possível e entrar no duche. Além disso, tinha a sensação de que sabia precisamente o que ele queria. Os lobos tinham sido envenenados. Tratava-se de um crime de caça, que, muito provavelmente, seria arquivado quando apresentassem o caso ao procurador de Luleå, com a justificação de que era um caso de baixa prioridade que requeria recursos avultados e cuja taxa de resolução também era baixa. Os lobos eram visitantes raros naquela região, não tinham territórios permanentes, que Hannah conhecesse, mas acontecia chegarem ali de outras partes da Suécia, da Rússia, da Finlândia e da Noruega. Porém, quando eram descobertos, não demorava muito até «desaparecerem». 




			— A causa da morte foi envenenamento — confirmou Benny, e Hannah viu-o a recitar a informação diretamente do relatório das autópsias. 




			— Ótimo, então, já fico informada — respondeu, ao mesmo tempo que desabotoava as calças e agitava as pernas para as despir. — Estou bastante ocupada agora, por isso, agradeço se puder enviar-me os relatórios, por favor. 




			Era impossível não perceber quanto Hannah ansiava por terminar a conversa. Pensou ela. Aparentemente, o desejo passou totalmente despercebido a Benny Svensén. 




			— Há mais uma coisa. 




			— O quê? — resmungou, incapaz de continuar a conter a impaciência. Quando ouviu o que Benny tinha para acrescentar, deteve-se e, por momentos, esqueceu-se de que estava seminua e suja de vomitado, sem ter a certeza de que ouvira bem. 




			Era impossível ter ouvido bem. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  — Tinha comido uma pessoa?! — repetiu Gordon Backman Niska, ao mesmo tempo que fixava os olhos em Hannah. O tom de voz revelava que não conseguia realmente acreditar que fosse verdade, enquanto ponderava nas consequências, no caso de ser. 




			— Tinham os dois, segundo o IMVE — confirmou Hannah com um gesto da cabeça. 




			Gordon soltou um suspiro profundo e levantou-se agilmente da ergonómica cadeira de escritório. Avançou até à janela que dava para a Avenida Strandvägen e observou o parque de estacionamento do outro lado. Com os seus trinta e seis anos de idade, era o comissário mais jovem que tinham tido em Haparanda até à data, e a sua camisa azul-clara justa ao corpo revelava que, provavelmente, também seria o que estava em melhor forma. Para o caso de alguém precisar de provas desse facto, tinha diplomas de participação em três corridas IronMan e quatro Swedish Classic Circuit pendurados por cima da baixa estante de livros por trás da sua secretária. 




			Hannah e Morgan ficaram calados, à espera, enquanto Gordon inseria uma dose de snus por cima dos dentes. Às vezes, Hannah conseguia sentir o sabor daquele tabaco, em pó e húmido, quando punha a língua na boca dele. Não apreciava mesmo nada. 




			— Mataram e comeram uma pessoa — continuou Gordon, agora mais como uma constatação, com algum cansaço associado, que indicava que começava a aperceber-se das consequências daquela situação. 




			As atenções, as manchetes dos jornais. 




			A questão dos predadores, em geral, e dos lobos, em particular, era fraturante na Suécia. O debate tornava-se mais duro e mais agressivo a cada ano que passava. Ameaças, assédio e humilhações na Internet, de ambos os lados, eram ocorrências comuns. De vez em quando, até atos de vandalismo e violência. Claro que seria um verdadeiro sonho para os que odiavam os lobos poderem deixar de falar sobre cães de caça mortos e ataques a pessoas nas áreas montanhosas do Cazaquistão, para falar de um lobo que tivesse realmente roubado a vida a uma pessoa na Suécia. Porém, se se tornassem mais ativos e ganhassem mais apoiantes, a resistência também se intensificaria, a polarização aumentaria, atingiria todos os assuntos que tivessem que ver com caça. E havia muitos caçadores na região policial de Gordon Backman Niska. 




			— Pelo menos, comeram partes de uma pessoa — respondeu Hannah. — Não sabemos se mataram alguém. 




			— Mas como é que havia de ter acontecido? — perguntou Gordon, e virou-se para eles. 




			— Alguém pode ter morrido na zona por outros motivos — disse Hannah, e encolheu os ombros. — Um caminhante ou um pescador que tivesse um ataque cardíaco, qualquer coisa do género. 




			Claro que era possível, mas ela própria se apercebeu de como aquilo soava irreal, o que Gordon confirmou com um olhar cético. 




			— Não me parece muito provável, pois não? 




			— Mas que eles tenham matado alguém também não soa lá muito provável — objetou Morgan, com a sua voz calma e profunda. — Tirando a rapariga que morreu no parque de Kolmården, nenhum humano foi morto por um lobo na Suécia nos últimos duzentos anos. 




			Nem Hannah nem Gordon consideraram sequer perguntar a Morgan como ele sabia disso. Estavam habituados a que soubesse quase tudo sobre a maior parte das coisas. Por três vezes, Morgan participara e ganhara dez mil coroas suecas na final semanal do concurso Um Contra Todos. Em 2003, participara no Quem Quer Ser Milionário? e fora até à final. Ganhou três milhões de coroas, com duas ajudas por utilizar. Algo que todos os habitantes de Haparanda sabiam, mas que ninguém — muito menos o próprio Morgan — comentava. 




			— Estamos com alguma sorte, era um lobo sueco que veio do Sul com localizador — disse Hannah, e Gordon olhou-a com uma expressão que indicava que tinha de desenvolver mais o assunto. — Os pedaços de carne humana estavam nos estômagos deles, no máximo, há um dia e meio, de acordo com o IMVE, talvez até menos do que isso. Se o Conselho Distrital o tiver rastreado, talvez consigamos percorrer o mesmo caminho e encontrar o resto do corpo. 




			— Que distância é que um lobo consegue percorrer em trinta e seis horas? 




			— Andam entre vinte e quarenta e cinco quilómetros por dia — respondeu Morgan. 




			— A fêmea estava ferida — acrescentou Hannah. — Não conseguia andar muito depressa. 




			— Uma fêmea ferida com uma cria — disse Morgan, abanando a cabeça. — Isso altera um pouco o cenário. Nesse caso, atira-se ao que conseguir apanhar, coisas lentas… 




			— É detalhado, o GPS do Conselho Distrital, ou o satélite ou seja lá o que for que usam? — suspirou Gordon, consciente do que o colega estava a insinuar. 




			— Não sei — respondeu Morgan, para variar. — Posso telefonar-lhes a perguntar. 




			— Faz isso. Descobre quem é o responsável pela localização daquele lobo específico e certifica-te de que nos enviam um mapa do percurso o mais pormenorizado possível. 




			Morgan passou a mão pela enorme barba, como se estivesse a pensar acrescentar algo, mas depois assentiu com a cabeça e deixou a sala. 




			Gordon saiu de trás da secretária e foi até à parede onde havia um mapa da região policial pendurado ao lado do quadro branco que, de momento, estava coberto por um calendário combinado de férias e dias de trabalho. Não era de admirar que Gordon tivesse o maior escritório do edifício. Se Hannah desse dois passos para lá da secretária no seu próprio gabinete, batia contra a parede. 




			— Onde é que os lobos foram encontrados? 




			Hannah avançou, apontou para um local a cerca de trinta quilómetros para noroeste de Haparanda, a pouca distância de Kattilasaari. Gordon apareceu atrás dela. Perto, tão perto, que Hannah conseguiu sentir o calor do seu corpo. 




			— Hoje vomitaram-te em cima? 




			Hannah virou-se para ele ao mesmo tempo que puxava até ao nariz a gola da camisa limpa, para lhe sentir o odor. 




			— Cheiro mal? 




			— Não, mas ouvi dizer. 




			— Foi aquele miúdo, o Jonte… Qualquer Coisa, que explodiu. 




			— Lundin. 




			— Sim, é isso, Jonte Lundin. — Hannah dirigiu de novo a sua atenção para o mapa. — Encontrámo-los aqui. 




			— Trinta e seis horas. Se presumirmos trinta quilómetros por dia, dá um raio de quarenta e cinco quilómetros. — Gordon estudou a escala do mapa, foi buscar uma régua e uma caneta à secretária e fez medições, desenhou um círculo e verificou o seu trabalho. — É floresta que nunca mais acaba. Precisamos de mais pessoal. 




			— Talvez seja melhor esperarmos para ver o que o Morgan consegue arranjar. Se aqueles rastreadores não forem minuciosos, nunca o conseguiremos encontrar. 




			— Era um «ele»? Sabemos isso? 




			Hannah fez uma rápida revisão mental da conversa que tivera com Benny Svensén, mas ele dissera apenas «a pessoa», nunca se referira ao sexo. 




			— Não, sorry, não especificaram. 




			— E não temos a sorte de alguém ter sido dado como desaparecido? 




			Hannah abanou a cabeça em negação. Gordon voltou a suspirar e, com um último olhar para o mapa, regressou à secretária e sentou-se. 




			— Está bem, esperamos pelo Morgan e depois decidimos o que fazer. 




			Aparentemente, a reunião estava assim terminada. Hannah dirigiu-se para a porta, mas foi detida precisamente antes de sair para o corredor. 




			— Eu sei que tu sabes, mas vamos manter isto entre nós os três, até sabermos exatamente de que se trata. 




			Os olhos escuros de Gordon emanavam uma seriedade que ela raramente lhe vira. Gordon tinha um riso muito fácil, era uma pessoa leve, sem que, por isso, encarasse o trabalho com leviandade nem perdesse autoridade. Hannah limitou-se a acenar com a cabeça, deixou o gabinete e caminhou pelo corredor, segura na observação de que, até ali, tivera, realmente, um dia de merda. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  Dez pessoas. 




			Gordon tentou recordar-se se alguma vez tinha visto tantos colegas na sala de reuniões do segundo andar. Cabiam todos à volta da comprida mesa de madeira clara, ainda assim, Morgan ficou encostado à parede coberta por livros antigos do chão ao teto, ao longo de todo o comprimento da sala. As lombadas de couro pretas e castanhas, gastas pelo tempo e pelo uso, davam à sala uma primeira impressão de antigo arquivo reconvertido, em vez da moderna sala de reuniões que, na verdade, era. Os livros dominavam a sala. Esses e o emblema policial gigantesco numa das paredes laterais, espremido por entre filas de fotografias amarelecidas de ex-chefes da Polícia a que todos os ali reunidos viravam, agora, as costas, os olhares fixos em Gordon, à frente da tela branca descida, na outra ponta da sala. O projetor zumbia no teto e mostrava um mapa com uma fina linha azul que ziguezagueava pelo Norte da Suécia, antes de parar a curta distância de Haparanda. 




			— O que é que estamos a ver? — perguntou Roger Hammar, o colega mais alto e magro da esquadra, que, devido ao seu aspeto desengonçado e voz grave e profunda, era comummente conhecido pela alcunha de Lurch, uma referência que passava completamente ao lado da maior parte das pessoas com menos de quarenta anos. 




			Em vez de responder diretamente, Gordon virou-se para uma das quatro pessoas presentes na sala que não era agente da Polícia e fez-lhe um sinal com a cabeça. 




			Jens, um jovem enérgico do Conselho Distrital de Luleå, que, quando Morgan lhe pedira para lhes enviar o mapa, tivera uma ideia melhor: ir ele próprio entregar-lhes o mapa, para o poder explicar. Morgan esclarecera calmamente que eles conseguiam perfeitamente descobrir sozinhos como é que um mapa funcionava, mas Jens insistira. Morgan presumiu que não acontecia nada de muito excitante no Conselho Distrital de Luleå. 




			— Vocês encontraram dois lobos mortos aqui, na semana passada — disse Jens, e endireitou-se na cadeira, ao mesmo tempo que direcionava o apontador laser para o mapa. 




			Gordon conseguiu distinguir o suspiro audível de Hannah, do local onde ela estava à janela, juntamente com P-O, que, apesar de ser dez anos mais novo que ela, com o seu cabelo ralo e branco como giz e o rosto magro de onde a pele parecia ter-se soltado, parecia estar pronto para entrar na reforma a qualquer momento. Gordon viu Hannah revirar os olhos, supôs que estaria a pensar precisamente o mesmo que ele, quando o pequeno ponto vermelho apareceu junto a Kattilasaari: quão difícil seria levantar-se, andar uns passos para a frente e apontar com a mão? E quão incrivelmente pateta era um apontador laser? 




			— Como vocês sabem, um deles tinha um transmissor, por isso sabemos que caminho percorreu. — O ponto vermelho começou a seguir a linha azul. — Fazia parte de uma alcateia maior, que veio do Sul, vagueou por aqui, a leste de Storuman, continuou para norte, por entre Arvidsjaur e Arjeplog, foi até aos arredores de Jokkmokk, onde se desviou, foi para sudeste e teria provavelmente continuado até à Finlândia, mas morreu aqui. — O ponto vermelho regressou ao local junto a Kattilasaari. — Deixou de se mover às 04h33, e vocês queriam saber onde é que ele se encontrava um dia e meio antes disso. — Jens deixou o seu pequeno apontador aterrar num local imediatamente a norte de Vitvattnet. — Nessa altura, estava aqui. Andou quarenta e um quilómetros nas últimas trinta e seis horas de vida. 




			Jens desligou o apontador e voltou a afundar-se na cadeira, aparentemente satisfeito com a sua contribuição. A sala mergulhou num silêncio suspenso, até Roger tomar de novo a palavra. 




			— Está bem, então, vou perguntar o porquê de estarmos a olhar para isto. Porque é que estamos a rastrear um lobo morto? 




			Era uma pergunta legítima, uma vez que Gordon optara por não revelar o motivo pelo qual os juntara ali, a todos, convencido de que quanto menos pessoas soubessem dos factos concretos, melhor. 




			Porém, agora, estava na hora. Seis agentes da Polícia e quatro civis. Gordon tinha telefonado e pedido reforços de Kallix, mas, quando ficou provado que não podiam dispensar ninguém, chamara o irmão, Adrian, que ele sabia ser capaz de guardar um segredo. Morgan pedira ajuda aos vizinhos, um casal de sessenta anos que conhecia bem e em quem confiava. E havia Jens, do Conselho Distrital. Assim que Morgan lhe contara que Jens insistira em ir ter com eles pessoalmente, Gordon ficara com a sensação de que seria o tipo de pessoa que tentava fazer-se mais interessante do que na realidade era. A utilização do ridículo apontador laser não chegara a mudar a sua perceção. Havia, seguramente, alguma conta de Twitter na qual aquele assunto não poderia acabar de todo, portanto, Gordon focou o olhar em Jens. 




			— Até sabermos ao certo o que aconteceu, não pode sair rigorosamente nada desta sala — começou Gordon por dizer, e constatou que todos na sala acenaram com a cabeça, em resposta, a seriedade do seu tom impossível de passar despercebida. — Os lobos que encontrámos tinham comido partes de um humano. 




			— Quais partes? — perguntou Jens. 




			Gordon virou-se para ele com o olhar de quem gostaria de saber que raio de pergunta era aquela. 




			— Faz alguma diferença?! — perguntou-lhe retoricamente, em vez de responder, e virou-se para os outros: — Temos de encontrar o que resta do corpo. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  Há dez minutos que não se cruzavam com um único carro, o controlo automático de velocidade programado para se manter nos oitenta quilómetros por hora. A estrada estendia-se através do verde da floresta, vazia e reta. Mal a neve desaparecera, rapidamente a primavera se apressara a transformar a Natureza num cenário de início de verão. Agora, toda a berma da estrada florescia. Para Hannah, aquelas flores eram apenas pequenos pontos desconhecidos, em tons de branco, lilás e azul, mas Thomas certamente sabia o nome da maior parte delas, talvez como Gordon. Nunca perguntara. Sem focar o olhar em nada, observou a floresta esparsa do lado de fora dos vidros. Os pinheiros escuros e sombrios contrastavam com as folhas delicadas das árvores acabadas de desabrochar, que também existiam em maior quantidade. De vez em quando, aparecia uma clareira, um campo ondulante ou um prado acima do qual se podia ver as montanhas no horizonte. Não havia nada além da linha das árvores, o que dava a impressão de alguma coisa mais parecida com uma onda verde-suave que rolava pela paisagem do que com algo maciço e duro. 




			Um mar de floresta. Por todo o lado, apenas floresta. 




			A paisagem para lá da janela do carro transmitia uma sensação de calma e tranquilidade. Era fácil imaginar um canto de pássaro distante, misturado com o sussurro da brisa suave nas árvores. Imaginar e desejar lá estar. 




			Assim que deixaram Haparanda, Jens começara a falar sobre o seu trabalho, sobre como lá fora parar, sobre como podia soar chato, mas que era realmente emocionante. Não tão emocionante como isto, claro, ainda assim… Como aquilo poderia afetar decisões futuras sobre caça preventiva, se se mostrasse que um lobo matara mesmo um humano. Ele próprio nunca tinha visto um cadáver, julgava que o mesmo se aplicaria à maioria das pessoas da sua idade. 




			Hannah tinha catorze anos quando vira uma pessoa morta pela primeira vez, mas não disse nada. Nenhum deles disse nada. 




			As perguntas educadas que se seguiram e as respostas monossilábicas dela e de Gordon haviam cessado há muito tempo, o último quarto de hora fora um monólogo a partir do banco traseiro. Algo de que Jens, aparentemente, se apercebeu a poucos minutos do destino. 




			— A minha namorada acha que eu falo demasiado — comentou, quase em tom de desculpa. 




			— A tua namorada tem razão — confirmou Hannah. 




			Jens acenou com a cabeça ante a boca não propriamente subtil e calou-se. Hannah viu que Gordon lhe lançou um olhar e um sorriso divertidos. Era uma pequena provação, ir com Jens no carro, mas beneficiaram mais dele do que tinham antecipado. Jens certificara-se de que aqueles que precisassem conseguiriam transferir o mapa para os seus telemóveis, verificara que estavam ligados aos mesmos satélites utilizados para rastrear os lobos e que agora, aparentemente, detetariam se a pessoa se desviava demasiado do caminho definido. Nem Hannah nem Gordon percebiam realmente como aquilo funcionava, mas o mais importante era que funcionasse. 




			Morgan levara os seus vizinhos para o local onde os lobos tinham sido encontrados, perto de Kattilasaari, onde a seguir começariam a rota dos animais, para noroeste. Lurch, P-O e Ludwig, da esquadra, iam levar o irmão de Gordon até onde os lobos tinham cruzado a estrada 398, entre os lagos Rutajärvi e Lappträsket. Ali, separar-se-iam, dois deles iriam para sudeste e, com sorte, cruzar-se-iam com Morgan e os seus vizinhos ao fim de cerca de dez quilómetros. Os outros dois seguiriam o rasto para noroeste e haveriam de se encontrar com Gordon, Hannah e Jens ao fim de, aproximadamente, a mesma distância. A ideia era que os quatro grupos conseguissem percorrer cerca de dez quilómetros cada um. Portanto, se tudo corresse conforme planeado, deveriam encontrar o corpo no espaço de duas ou três horas. 




			Entraram na vila de Vitvattnet pelo sul e estacionaram em frente ao edifício vermelho da estação de comboios. Como tantas outras pequenas localidades da Suécia, a ínfima aldeia florescera com a conclusão do caminho de ferro e, como tantas outras, fora ficando despovoada, diminuíra e perdera relevância quando a ferrovia desaparecera. Em tempos, tivera uma estação dos Correios, casa missionária, cafés, lojas, posto de gasolina e escola. Hoje em dia, já só existia a pequena loja e dois postos de gasolina. 




			Hannah saiu do carro. Não era a primeira vez que estava em Vitvattnet, mas, tal como nas outras ocasiões, não avistou um único ser vivo. Emprego, educação, assuntos a tratar, entretenimento, tudo acontecia ou se resolvia noutro lugar. Gordon aproximou-se e estendeu-lhe um frasco de spray repelente de mosquitos. Ali, no espaço aberto em frente ao edifício da estação, não havia nenhum, mas na floresta, por entre os arbustos e as silvas húmidas, a história seria diferente. 




			Jens pegou no seu iPad, atravessaram a linha de caminho de ferro e entraram na floresta pelo outro lado. 




			— Agora, já estamos na rota que eles percorreram — disse Jens, e deteve-se ao fim de algumas centenas metros. Um ponto no ecrã precisamente no meio da fina linha azul-clara. — Temos de ir para ali — continuou, e apontou para o meio das árvores, em direção a sudeste. 




			Iniciaram a caminhada. 




			Jens com o pescoço inclinado para baixo, o olhar fixo no monitor. Hannah e Gordon, um de cada lado do rapaz, examinavam o solo, que, sobre raízes e sob troncos caídos, estava praticamente todo coberto de musgo macio e arbustos rasteiros de mirtilos e arandos. Hannah pensou em Thomas. Por que motivo não lhe telefonara, quando tinham precisado de reforços? Ele gostava destas coisas, caçar, pescar, andar na Natureza. Por vezes, quando as crianças eram mais pequenas, Hannah acompanhava-os, fingindo um certo entusiasmo. Não quisera que a sua aversão à vida ao ar livre contagiasse os miúdos. Fingira gostar de estar sentada rodeada de mosquitos — que a picavam sempre a ela, nunca a Thomas — num abrigo florestal algures, ou nalgum lago congelado, a beber café já frio de uma caneca de plástico e a comer sanduíches de pão de forma. 




			Já fora há muito tempo. 




			Continuaram a caminhar, olhos postos no chão, sem trocarem muitas palavras. De vez em quando, Jens corrigia o rumo. As copas das árvores protegiam-nos da luz solar direta, mas, fazia bastante calor na floresta praticamente sem vento. Hannah desabotoou os dois botões de cima da camisa do uniforme, ao mesmo tempo que deixava o olhar vigilante varrer o terreno de um lado para o outro. Atravessaram a estrada que ia para Bodträsk, voltaram a entrar por entre as árvores do outro lado. Com a mão, Hannah afastou algumas moscas teimosas que voavam à sua volta, a sensação de frescura que sentira após o duche na esquadra completamente dissipada. Transpirada e sem fôlego, lançou um olhar aos outros dois. Jens continuava focado no seu monitor, Gordon parecia perfeitamente à vontade. 




			Ao fim de quase uma hora, depois de, segundo Jens, terem percorrido cerca de quatro quilómetros, alguns corvos pretos enormes levantaram voo quando os ouviram aproximar-se, e Hannah percebeu que tinham encontrado o que procuravam, ainda antes de o ver. 




			— Espera aqui — disse para Jens, enquanto ela e Gordon continuaram em frente. 




			Enterrado não era a palavra correta, o corpo estava apenas parcialmente escondido sob arbustos, musgo e alguns ramos. Alguém colocara umas quantas pequenas pedras por cima, de forma a manter o arranjo no sítio. A pessoa estava deitada de costas, com um dos braços a sair dos arbustos. A mão já não tinha nenhum dedo, exceto o polegar, e grandes pedaços da parte exposta do corpo tinham sido arrancados. À primeira vista, eram essas as lesões que pareciam poder atribuir-se aos lobos. Mais acima, na zona do ombro, do pescoço e num dos lados do tronco, que já não estavam bem cobertos, havia vários ferimentos menores provocados por bicadas de pássaros. Moscas gordas zumbiam à volta do corpo. Um odor adocicado e pesado invadiu-lhes as narinas quando se aproximaram. Na verdade, não deviam tocar em nada, não havia qualquer dúvida de que a pessoa que acabavam de encontrar estava morta, e os técnicos forenses queriam o local o menos contaminado possível, ainda assim, Gordon avançou e retirou cuidadosamente alguns galhos e folhas que cobriam o rosto do cadáver. 




			— É um homem — constatou, quando conseguiu retirar o suficiente. 




			— Mas, a não ser que fossem lobos com características muito peculiares, não foram eles que o mataram de certeza — comentou Hannah, com um movimento da cabeça para a campa rudimentar. — Parece-me que temos aqui um homicídio. 




			— Sim, mas sabe-se lá se isso até não é preferível — respondeu Gordon, recuando alguns passos. — Temos de reportar, trazer cá mais gente. Sabes precisamente onde estamos, não sabes? 




			Gordon virou-se para Jens, que ficara no sítio onde lhe tinham dito para esperar. Pálido e silencioso, Jens limitou-se a acenar com a cabeça. 




			— Dá-me as coordenadas — pediu Gordon, enquanto pegava no telemóvel. 




			Hannah olhou em volta. Tinham atravessado um caminho mais curto, algumas centenas de metros atrás, que era provável que continuasse para a direita, não muito longe dali. Hannah deixou o local e seguiu pela floresta. 




			Ao fim de alguns minutos, chegou ao dito caminho. Na verdade, não passava de dois sulcos serpenteantes cavados por pneus e uma berma que, nalguns sítios, tinha espaço suficiente para dois veículos se cruzarem. Hannah limpou o suor da testa e lançou um olhar para o interior de floresta, de onde tinha vindo. Se o homem não tivesse sido assassinado onde o encontraram, se tivessem trazido o corpo até ali para o enterrar, deveriam ter estacionado mais ou menos onde ela estava, com uma margem de alguns metros. Sem saber exatamente de que estava à procura, começou a percorrer o caminho devagar. 




			Rastos de sangue? Algo caído no chão? Marcas de pneus, talvez. 




			Não tinha muita esperança na última hipótese, o caminho estava demasiado seco e duro depois de várias semanas sem precipitação. Deu mais alguns passos ao longo da vala, mas parou subitamente, agachou-se. Estilhaços, de diferentes cores. Branco-transparente, vermelho e amarelo. Hannah resistiu ao impulso de lhes pegar, mas estava bastante segura de que pertenciam a um carro: faróis, luzes de travão e piscas. O que indicava danos tanto na parte traseira como dianteira do veículo. Ou seja, dois carros. 




			Hannah desceu para a vala. Os seus joelhos protestaram um pouco quando se pôs de cócoras junto a uma grande rocha que se projetava do interior da floresta. Tinta azul-escura ao longo da superfície lateral. Restos de pintura automóvel. Era impossível dizer há quanto tempo estaria ali, obviamente, mas a proximidade direta com os estilhaços de vidro levou-a a supor que as duas coisas teriam acontecido em simultâneo. 




			Voltou a levantar-se e olhou em redor, como se o caminho vazio pudesse contar-lhe mais sobre o que tinha acontecido. Do interior da floresta, uma rabanada de vento trouxe consigo fragmentos da conversa de Gordon com os responsáveis em Luleå. Por vezes, Hannah tirava conclusões demasiado precipitadas, tinha consciência disso, mas, neste caso, estava bastante confiante na sua teoria. 




			Ninguém ali foi para se desfazer de um corpo. Dois carros bateram, alguém morreu na colisão, e a pessoa do outro veículo decidiu desfazer-se rapidamente do corpo. Arrastou-o para o interior da floresta e, antes de continuar, tapou-o razoavelmente bem, para não ser visível do caminho. 




			Hannah parou. Ambos os veículos tinham desaparecido. Então, tinha de haver, pelo menos, duas pessoas no outro carro. Ou talvez não. Uma pessoa sozinha também podia ter conduzido primeiro o próprio carro e, de seguida, regressado ao local e retirado o da vítima. Um pouco rebuscado, mas não impossível, conseguia-se andar horas por aqueles caminhos desertos sem se ser perturbado nem visto. 




			Foi forçada a admitir que a única coisa da qual poderia realmente estar certa era que um homem morrera e alguém, ou várias pessoas, fizera os possíveis para que o corpo não fosse encontrado. O que ninguém teria conseguido, se outra pessoa não tivesse decidido envenenar dois lobos, a alguns quilómetros dali. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  Katja aguardou. 




			Era boa a aguardar. Dedicara uma grande parte do seu crescimento a isso, massacrada pela ideia de que a paciência era a chave para o sucesso. Sabia que havia pessoas que se esforçavam por não pensar em absolutamente nada, como forma de fazer com que o tempo passasse mais rápido. Esvaziavam a cabeça por completo, mergulhavam em si próprias. 




			Ela não, entediava-se demasiado depressa. Então, decidiu passear pelo apartamento desconhecido. Duas assoalhadas e cozinha, no sétimo andar de onze, nos arredores de Sampetersburgo. Já tinha estado no pequeno quarto, sentara-se na cama de solteiro, com a sua colcha de croché e duas almofadas decorativas, estudara com curiosidade as poucas coisas na mesinha de cabeceira, tudo lhe dissera que o apartamento era habitado por uma mulher crente, que precisava de óculos de leitura e, aparentemente, sem vida sexual ativa. 




			Na cómoda junto à janela, estava a fotografia de um homem que Katja reconhecia, Stanislav Kuznetsov. Havia também alguns produtos simples de maquilhagem, em frente ao espelho de um toucador antigo. Inconscientemente, reordenou a posição dos objetos, de forma a que os recipientes ficassem por ordem de tamanhos — os redondos num lado, os quadrados noutro, os três batons ordenados por cores, do mais claro para o mais escuro —, olhando pela janela, para os outros prédios de onze andares, que cercavam um pátio interior que, com poucas árvores e quase nenhum verde, não atraía quem não se sentisse obrigado a levar os filhos pequenos ao insípido e degradado parque infantil no meio. 




			Roupa interior, meias, camisolas de alças, lenços de bolso, echarpes e xailes nas duas gavetas da cómoda. Antes de abrir o guarda-fatos, Katja dedicou alguns minutos a dobrar tudo e a colocar as peças em pilhas organizadas. 




			Vestidos, blusas e saias. Não havia muitas peças de nenhuma das coisas. Mudou rapidamente os cabides de lugar, para que as diferentes peças de roupa ficassem penduradas juntas, da esquerda para a direita: blusas, saias, vestidos. Com um último olhar à arte genérica pendurada nas paredes verde-escuras, saiu do quarto e foi para a sala de estar. 




			Um sofá de três lugares, sem dúvida produzido nos anos 1990, em frente uma mesa de centro manchada. Por baixo da mesa, um tapete de trapos esverdeado. Uma poltrona afundada. Tudo virado para uma televisão pendurada na parede, ladeada por uma estante escura com tantos álbuns de fotografias como livros e mais retratos emoldurados daqueles que depreendeu serem membros da família e parentes. 




			Katja pegou num álbum ao acaso e sentou-se na poltrona. Pareceu-lhe que o conteúdo seria do final dos anos 1970, porque o único rapaz que poderia ser Stanislav parecia ter seis ou sete anos. Ele e a irmã mais velha apareciam em quase todas as fotografias, às vezes acompanhadas de um homem que Katja presumiu ser o pai, que ela sabia ter morrido há oito anos num acidente de automóvel. Numa delas, o homem estava à porta de uma pequena cabana num campo algures, os olhos semicerrados por causa do sol, a mão a fazer sombra sobre o rosto e um grande sorriso nos lábios. 




			De forma totalmente inesperada, veio-lhe à memória uma imagem daquele a quem, durante vários anos, chamara pai. Também ele na soleira de uma porta, sem nenhum sorriso, definitivamente sem sol. 




			Afastou de imediato o pensamento, fechou o álbum, levantou-se e voltou a colocá-lo na estante, antes de avançar para a janela. À distância, o trânsito intenso na Rua Afonskaja Ulitsa não passava de um burburinho. Katja colocou um dedo na terra de um dos vasos que havia no parapeito da janela, constatou que precisava de água, saiu da sala e foi até à casa de banho. Papel de parede cinzento e chão vinílico de um tom um pouco mais claro. Seis azulejos brancos retangulares por cima do lavatório, uma banheira funda, mas curta, de ferro fundido, com pés ornamentados e uma cortina de duche com uma espécie de anjos à volta. 




			Num abrir e fechar de olhos, estava de volta à enorme sala. As doze banheiras em fila, com a água a quatro graus. 




			Virou-se para o armário por cima do lavatório. Antes de o abrir, viu o seu reflexo no espelho da porta. O cabelo preto cortado ao nível do queixo, as sobrancelhas carregadas sobre os olhos castanhos, as maçãs do rosto proeminentes, o nariz estreito e direito, os lábios carnudos. Sem maquilhagem, como sempre, a não ser que o trabalho exigisse o contrário. Sabia que a consideravam bonita, e isso facilitava-lhe a vida, tornava mais simples a sua aproximação a alguém. Sobretudo dos homens, mas, ao longo dos anos, descobriu que todas as pessoas, independentemente do sexo, eram mais abertas e acolhedoras para as pessoas bonitas. 




			O conteúdo do armário de casa de banho estava uma confusão. Katja baixou a tampa da sanita e utilizou-a como apoio para pousar as coisas que foi retirando do interior do armário. Pensos rápidos, pasta dos dentes, fio dental, spray nasal, desodorizante, cremes de corpo, tesoura das unhas, lima para pés, ganchos de cabelo, alguns brincos de mola, sais de banho, lenços de papel, medicamentos, alguns com receita médica, outros não. Ainda nada que indicasse que a mulher, cujo móvel de casa de banho ela estava a esvaziar, fosse, de alguma forma, sexualmente ativa. Por outro lado, a julgar por um dos tubos que, agora, estava pousado na tampa da sanita, tinha ou tivera uma infeção fúngica vaginal. 




			Depois de esvaziar o armário, Katja limpou-o com alguns pedaços de papel higiénico humedecido, antes de voltar a colocar tudo no interior, desta vez de acordo com um sistema baseado na divisão dos artigos em quatro grupos principais: medicamentos, produtos para a pele, produtos para o cabelo, outros. 




			Satisfeita com a forma como passara os últimos vinte minutos, voltou à pequena cozinha. Lembrou-se de que podia comer alguma coisa, abriu o frigorífico, retirou um pacote de manteiga, queijo, ovos e uma cerveja. Enquanto os ovos coziam no fogão, abriu as portas verde-claras dos armários em busca de pão, louça e talheres. Encontrou o que precisava e colocou tudo na pequena mesa junto à janela. O jornal para o qual Kuznetsov escrevia estava num cesto de vime pousado no chão. Katja pegou nele e colocou-o ao lado do pequeno prato que preparara para si. Quando os ovos ficaram prontos, passou-os por água fria e colocou a panela em cima de uma base. 




			De seguida, sentou-se e começou a comer, ao mesmo tempo que lia o jornal. Lembrou-se de que seria mais agradável se tivesse música e procurou em volta por um pequeno rádio ou algo parecido. Não encontrou nada, e talvez até fosse pelo melhor — se se ouvisse música no interior do apartamento quando eles chegassem, talvez desconfiassem de alguma coisa. Porém, estava certa de que ainda iam demorar algumas horas a regressar. 




			Então, esperou. Era boa a esperar. 




			

	 


	 	



	 	 


	 	

  O resto da tarde passou a correr. 




			No mesmo instante em que Gordon terminava uma chamada telefónica, Hannah regressou ao local onde encontraram o corpo. 




			— O que é que disseram de Luleå? 




			— Foi para os crimes graves. 




			Nada de estranhar, um corpo enterrado era automaticamente considerado um homicídio até que se provasse o contrário, e os homicídios eram da responsabilidade de Luleå. 




			— Quem dos crimes graves? 




			— O Erixon. 




			Erixon com «x». Alexander, de nome próprio, era geralmente conhecido por «O X». Hannah conhecia-o. Conhecia-o e gostava dele, fora o investigador responsável por alguns casos deles ao longo dos anos. O último fora quando tinham pescado um corpo dos rápidos de Kukkolafors, na primavera anterior. 




			Hannah reportou o que encontrara no caminho florestal, que se tratava, muito provavelmente, de dois carros diferentes, um dos quais era azul. Gordon ouviu-a com atenção e acenou com a cabeça, antes de lhe pedir que fosse buscar o carro deles a Vitvattnet. 




			— Leva-o contigo — disse-lhe, fazendo um gesto com a cabeça para Jens, desocupado e supérfluo, junto às raízes de uma árvore caída, a alguns metros de distância. 




			— Tenho mesmo? 




			— Sim. 




			— Anda lá — disse, e fez um sinal com o braço para que Jens a acompanhasse. Regressaram pelo mesmo caminho por onde tinham chegado, enquanto Gordon começou a contactar os restantes grupos para lhes dizer que podiam terminar as buscas e regressar. 




			Três quartos de hora mais tarde, Hannah estacionou mais perto do local onde tinham encontrado o corpo, embora mantivesse alguma distância, . Jens teve de esperar no carro, enquanto ela e Gordon, em conjunto, bloquearam o acesso ao caminho e criaram uma zona de interdição em redor do corpo enterrado na floresta. Os técnicos forenses ainda demorariam cerca de uma hora a chegar, talvez mais — o risco de ser uma cidade pequena e ter a maior parte dos recursos a cento e cinquenta quilómetros de distância —, então, Gordon pediu-lhe que levasse Jens de volta e trouxesse algo para eles os dois comerem. 




			De volta ao carro, Hannah sentiu, de repente, o rosto e o pescoço aquecerem, o calor espalhar-se por todo o corpo, ao mesmo tempo que cada poro se abria e o suor começava a escorrer. Sem precisar de se olhar ao espelho, soube que estava completamente vermelha e a brilhar de transpiração quando se sentou ao lado de Jens e ligou o motor do carro, regulou o ar condicionado para o mínimo e resistiu ao impulso de abrir todos os vidros. 




			Era a segunda vez naquele dia. Os afrontamentos já eram suficientemente maus quando apareciam uma vez por semana. Seria aquela a perspetiva do seu futuro? Como se tivesse feito três sessões de ginásio num dia, mas sem o lado positivo do treino? Apenas a transpiração e o rosto vermelho como um tomate. 




			— Posso aumentar a temperatura? — perguntou Jens, ao fim de alguns quilómetros. 




			— Não, não podes. 




			— Está muito frio aqui. 




			— Quando for o teu corpo a gozar contigo todos os dias, podes decidir a temperatura do carro, está bem? 




			Embora não tivesse percebido nada, Jens acenou com a cabeça e fez uma tentativa de conversar com ela sobre os acontecimentos das últimas horas, embora os resmungos monossilábicos de Hannah, em resposta, fossem ainda menos conducentes a conversas do que no caminho para ali. Jens calou-se e só voltou a abrir a boca quando entraram no estacionamento em frente à esquadra da Polícia e saiu do carro. 




			— Espero ter notícias sobre os desenvolvimentos do caso. 




			— Porquê? 




			— Só curiosidade, sinto-me envolvido. 




			— Sim, claro — mentiu Hannah, despreocupada, de forma a terminar rapidamente a conversa. — O Morgan tem os teus contactos, vamos manter-te a par. Conduz com cuidado. 




			Hannah acenou, satisfeita por ser a última vez que o via, e conduziu até ao supermercado Coop. Na verdade, preferia o Ica Maxi, mas o Coop ficava mais próximo. Foi até às prateleiras das refeições pré-cozinhadas para escolher o jantar. Sabia que Gordon queria algo saudável, então, escolheu uma salada de camarão. Tudo o que ela tinha vontade de comer precisava de ser aquecido no micro-ondas, por isso, decidiu-se por um wrap de frango. Acrescentou uma minibaguete integral para Gordon, duas garrafas de refrigerante e um saco de batatas fritas para finalizar as compras. 




			Quando regressou, já havia mais carros estacionados junto aos bloqueios policiais. Os técnicos forenses tinham chegado, Gordon informara-os do que sabiam até ao momento, o médico-legista que tinham trazido com eles declarara o óbito, e, agora, estavam a fazer o seu trabalho. Relativamente prescindíveis naquele preciso momento, Gordon e Hannah sentaram-se numa rocha para lá da zona bloqueada, a comer, observando os colegas a trabalhar e sem trocarem muitas palavras. A tranquilidade do local sentia-se no corpo. O Sol ainda estava alto, os insetos zumbiam ao calor, e, de vez em quando, ouviam fragmentos das conversas breves e em voz baixa dos homens que trabalhavam na cena do crime. 




			Quando acabaram de comer, Hannah ofereceu-se para regressar e dar início ao trabalho administrativo, era mais do que suficiente um deles ficar ali. Gordon poderia regressar com algum dos técnicos. 




			Duas horas e meia mais tarde, Gordon bateu à porta do gabinete de Hannah, precisamente quando ela fechou o documento em que estivera a trabalhar. 




			— Ainda cá estás — constatou ele, ao sentar-se na sua única cadeira de visitas. 




			— Ia mesmo sair. Só chegaste agora? 




			— Sim, eles analisaram meia floresta. 




			— Já sabemos quem é? 




			Gordon abanou a cabeça e tapou um bocejo com a mão. 




			— Não tinha qualquer identificação, nada. 




			— O que é que fazemos em relação a isso, então? Divulgamos uma fotografia? 




			— Vamos falar sobre isso amanhã, eu e o X. 




			Gordon levantou-se novamente, como se ficar sentado ainda o deixasse mais cansado. Hannah desligou o computador, levantou-se também e saíram juntos para o corredor. 




			— De qualquer maneira, a causa de morte preliminar é um pescoço partido. 




			— Há quanto tempo é que estava ali? 




			— Parece que é difícil determinar, mas serviu de refeição aos lobos há uma semana, por isso, sabemos que estava lá há, pelo menos, esse tempo. 




			Tinham chegado ao fim do corredor, o gabinete de Gordon ficava precisamente antes da porta que dava para as escadas. 




			— Vemo-nos amanhã — disse ele, fazendo um gesto com a cabeça na direção do seu espaço, indicando que ainda ia ficar mais algum tempo. Para sua surpresa, Hannah apercebeu-se de que estivera à espera que ele lhe perguntasse se ela queria esperar, fazer-lhe companhia no caminho para casa. Tivera mesmo alguma esperança. O que a irritava, não era seu hábito. 




			— Sim, até amanhã — respondeu, abriu a porta que dava para as escadas e desceu. 




			 




			* 




			 




			No minuto seguinte, saiu da entrada principal envidraçada e inspirou profundamente, quando a porta se fechou atrás dela. Claro como de dia, calmo como de noite. 




			Alguns carros na E4, mas não os suficientes para a impedirem de ouvir o som da água a correr no rio e o canto dos pássaros junto ao passeio marítimo por trás do edifício, quando começou a andar em direção a casa. Ocorreu-lhe que não tinha falado com Thomas o dia todo, não lhe contara o que acontecera, a razão por que saía tão tarde. Por outro lado, ele também não a contactara para lhe perguntar. Agora, era tarde demais, ele já devia ter ido para a cama. 




			Hannah continuou a caminhar pela Rua Strandgatan, virou na Packhusgatan e passou pela biblioteca municipal. Thomas frequentava o local com alguma regularidade quando as crianças eram pequenas, ela com menos frequência. Já fazia vários anos que levantara um livro pela última vez. Ou que tivesse lido algum, sequer. Virou à esquerda na Rua Storgatan, que em horários normais já não era a mais movimentada do mundo e agora, à meia-noite de uma segunda-feira de junho, estava completamente vazia. Passou pela grande casa amarela de madeira que albergava o Odd Fellow e chegou à zona comercial. Ao passar pela pastelaria fechada, percebeu que estava com fome. Já tinham passado muitas horas desde o wrap de frango e o pacote de batatas fritas. No cruzamento seguinte, deteve-se. Costumava virar à direita ali, subir a Rua Köpmansgatan, passar pela praça central e pelo hotel, pela torre de água, e continuar até casa. Porém, algo remoía no fundo da sua mente. 




			Acidente e fuga. Dois carros envolvidos. 




			Não que tivesse grande esperança de que ele ali estivesse, mas não faria mal nenhum passar por lá. Dar uma vista de olhos. Muitos dos carros costumavam estar fora, no quintal. 




			Hannah continuou em frente, passou por dois dos bancos e pela feitoria comercial H. M. Hermansson, o enorme edifício de madeira azul-acinzentado que estava ali desde 1832 e que, com a sua casa principal e os doze anexos também de madeira, ocupava um quarteirão inteiro. A seguir às instalações comerciais, apareciam os impessoais prédios residenciais de três andares, de tijolo, que poderiam pertencer a qualquer cidade, que a anonimizavam, mesmo que uma casa de madeira mais antiga, aqui ou ali, desse o seu melhor para recordar o antigo idílio da Rua Storgatan. Hannah virou à direita e subiu a Fabriksgatan, espreitando para o terreno nas traseiras da primeira casa vermelha baixa. 




			A decisão pareceu dar frutos, a oficina tinha as luzes acesas. Hannah inspecionou cuidadosamente os carros estacionados do lado de fora, antes de abrir a pequena porta de metal ao lado do portão largo e sujo da garagem, no qual uma placa informava que fechavam às 19 horas durante a semana. 




			Cheirava a carros, óleo e fumos de escape. Os primeiros compassos de Für Elise sinalizaram que alguém entrara nas instalações e, por segundos, abafara o som do rádio que passava música dos anos 80. Havia quatro carros estacionados no interior da oficina, nenhum deles azul-escuro. 




			— O que é que estás aqui a fazer? 




			UV subiu do fosso de inspeção, limpou as mãos a um pano, mas não fez nenhum movimento para se aproximar nem a cumprimentar com um aperto de mão. Não que as suas mãos estivessem sujas. Já se conheciam de antes e, até há alguns anos, não havia muitos crimes leves em que UV não tivesse estado envolvido. 




			Roubos, assaltos, recetação, intenção de tráfico. 




			Corria o boato de que lhe chamavam — ou ele próprio fazia questão de que lhe chamassem — UV, porque ele era o «ultravilão» de Haparanda. Se esse rumor fosse verdade, era a coisa mais ridiculamente patética que Hannah alguma vez ouvira. 




			Cinco anos antes, UV fora preso numa operação que tinham executado em conjunto com a Polícia finlandesa. Fora condenado a três anos de prisão, por infração grave relacionada com estupefacientes: mil e quinhentos comprimidos de Subutex, trazidos de França. 




			Naquela altura, o mercado era muito maior na Finlândia, mas isso mudara. A número de clientes aumentara substancialmente, não só em Haparanda mas também em toda a região de Norrbotten. A maioria dos consumidores eram jovens rapazes, como o que Hannah encontrara naquela manhã. Havia muitos, demasiados, sem rumo, sem planos, sem trabalho. Haparanda era, de longe, a cidade com mais desemprego no distrito. Uma parte de um círculo vicioso. A estatística nacional sobre as classificações médias no nono ano da escolaridade obrigatória não deixava margem para dúvidas: as raparigas ficavam acima da média, os rapazes muito abaixo. O mesmo acontecia em relação aos conhecimentos básicos adquiridos em todas as disciplinas: os rapazes muito abaixo da média nacional e ainda mais abaixo do que as raparigas. Pareciam não ver os benefícios em estudar, ficavam para trás, permaneciam na cidade quando as jovens mulheres se mudavam para continuar os estudos. Haparanda estava longe de ser a única pequena cidade com essa tendência, mas isso não tornava o problema menor. 




			Quando, ao fim de dois anos, UV saiu da prisão, foi pai, deixou o mundo do crime totalmente para trás e adquiriu a oficina de mecânica onde ainda estava naquele momento, quando já passava da meia-noite. 




			— Trabalhas até tarde — constatou Hannah, e deu alguns passos para o interior das instalações. UV encostou-se a um dos carros, cruzou os braços sobre o peito e seguiu-a com o olhar. 




			— O que é que queres? — perguntou-lhe, cansado. 




			— Chegou aqui algum carro danificado por colisão, na última semana? — perguntou Hannah, e virou-se para ver a reação dele. Mais valia ir direta ao assunto. 




			— Não. 




			Hannah bloqueou. Dos altifalantes, ouviram-se as primeiras batidas facilmente reconhecíveis do tema principal do filme Fame. A bateria e o sintetizador borbulhante. Hannah ficou em silêncio, inspirou profundamente. 




			— Podes desligar o rádio? 




			— Porquê? 




			— Desliga-o só, por favor. 




			O tom de voz não convidava a observações nem perguntas adicionais. UV encolheu os ombros e foi fazer o que ela pediu. Hannah fechou os olhos por um momento, irritada por não conseguir controlar as emoções, por ainda ser tão fácil derrubar as paredes que com tanto cuidado construíra à sua volta. À volta de tudo o que tinha que ver com a mãe e, ainda mais, com Elin… 




			— Satisfeita agora? — UV interrompeu-lhe os pensamentos. 




			— Sim. Obrigada. 




			Hannah depressa se recompôs e, agora, que já não se ouvia música, habituada como estava a afastar com eficácia os pensamentos indesejados, voltou ao assunto. 




			— Então, nenhum carro envolvido numa colisão? 




			— Não. 




			— Um azul-escuro? 




			— Não — respondeu UV, e enfatizou a resposta com um abanar da cabeça. — Nem azul-escuro nem de nenhuma outra cor. Não tivemos aqui colisões. 




			— De certeza? 




			— Absoluta. 




			Hannah ficou onde estava, olhou em volta, ponderou se, de alguma forma, teria maneira de controlar as informações dele, mas chegou à conclusão de que não era possível, pelo menos, por agora. 




			— Se aparecer algum, agradeço que nos contactes. 




			Hannah avançou e estendeu-lhe o seu cartão-de-visita. UV não fez qualquer tentativa para lhe pegar. 




			— Eu sei como posso contactar-vos. 




			Hannah manteve o olhar fixo no dele, enquanto guardava o cartão no bolso outra vez, depois virou-se e dirigiu-se para a porta. 




			— Cumprimentos ao Tompa — ouviu-o Hannah dizer, quando já tinha a mão na maçaneta. Deteve-se. Ninguém chamava «Tompa» ao seu marido. Até que ponto é que ele conhecia UV? Deveria ela tentar decifrar algum significado na curta frase de despedida? Mais do que estar a mostrar claramente que sabia quem ela era e com quem era casada? Decidiu-se por não o fazer e abriu a porta. Für Elise seguiu-a quando deixou a oficina e continuou o caminho para casa. 




			 




			Antes de libertar toda a irritação e ansiedade, UV esperou até a porta se fechar e ele ter a certeza de que Hannah não voltaria para trás. Tinham-no deixado em paz desde que saíra da prisão, e era importante que assim continuasse, que todos soubessem que ele parara, que, agora, levava uma vida normal, como outra pessoa qualquer. Não queria ter a Polícia a bisbilhotar à sua volta, não podia ter. Será que iam reagir ao facto de estar no trabalho até tão tarde? Iriam começar a vigiá-lo? Suspeitar dele de novo? 
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